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Dossiê Literatura, narrativa e (auto)
biografia 

Apresentação
O Dossiê Literatura, narrativa e (auto)biogra-
fia ora publicado representa de modo especial 
a fertilidade, originalidade e possibilidades 
desse campo de produção de conhecimento 
sobre o qual pesquisadores de diversas áreas 
têm se ocupado nos últimos 30 anos. A litera-
tura nos demonstra a maleabilidade das práti-
cas de escrita por meio dos jogos de sentidos 
constituídos no interior de cada texto, referin-
do-se aos que se apresentam em autoria ou 
aos textos inspiradores. Citando Barthes, “a 
literatura ocupa-se de muitos saberes”, sub-
sumindo todas as ciências, permitindo muitas 
vezes com o deslocamento da linguagem, com 
a reflexividade infinita da escrita, do narrativo 
ao (auto)biográfico, que outros saberes pos-
síveis possam ser expressos (BARTHES, Lição, 
2007, p.17,18).    

Como uma constelação de objetivos, temas 
e abordagens busca-se valorizar expressões 
abertas à transitividade, desdobramentos e 
intersecções criativas. Podemos identificar 
nesse conjunto de artigos distintos eixos de 
reflexão que vão desde a leitura e mediação 
literária nos contextos de extensão universi-
tária, formação continuada de professores a 
aportes de inspiração pedagógica, quais se-
jam: Nosotros Literaturamos: uma valija, pól-
vora e espaços outros para fazer (de nós) his-
tórias que objetiva compartilhar experiências 
por dois professores-regentes e seu coorde-
nador fomentando o diálogo da relação for-
mação docente e a literatura hispânica; Das 
cartas de tarô: possibilidades formativas para 
pensar a pesquisa que socializa experiências 
na formação de pesquisadores na articulação 

de seus projetos em construção, com a multi-
plicidade de leituras possíveis de seus objetos 
de pesquisa; Configurações da docência femi-
nina em escritos pedagógicos da educadora 
Rosália Sandoval (1918-1921) em que eviden-
ciam-se ideias educacionais da educadora e 
literata atentando-se ao predominante diálo-
go de mulheres negras e pobres com o magis-
tério e com a literatura, num tempo e espaço 
particulares. 

Em outro conjunto de artigos, aspectos da 
perspectiva decolonial e epistemologias dis-
sidentes, que ao questionar a história única 
garantem o direito de cada indivíduo explorar 
as suas próprias vivências e se inscrever, como 
uma coletividade ampla e diversa, podem ser 
considerados; sejam eles, Eu, eu mesmo e 
Irene; minhas mães e Carolina… você e Sha-
kespeare: sempre a mesma história, um texto 
de cunho (auto)biográfico que se move por 
encruzilhadas tal qual um mosaico de cores 
e formas na captura do leitor; Cartas e amor 
para além da escravidão: um diálogo com 
Isaac Forman, Juana de La Pátria e Esperança 
Garcia, em que, pela análise de três cartas de 
pessoas escravizadas, um homem na Améri-
ca do Norte e duas mulheres na América do 
Sul, nos provoca a releituras de temas como o 
amor e escravidão.

A literatura infantil, em sua potenciali-
dade formativa e como história literária que 
questiona modos narrativos convencionais, 
está presente nesse dossiê em três artigos 
seminais. Em Compreendendo o mundo por 
meio do conto: a influência da literatura no 
desenvolvimento infantil afirma-se que na 
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mente da criança, ouvinte ou surda, as histó-
rias narradas não terminam quando o conto 
acaba. Elas permanecem, sendo reinterpreta-
das, transformadas e vivenciadas por quem 
as ouve ou vê, entrelaçando-se no tempo e 
no espaço, e amalgamando-se para dar ori-
gem a uma nova voz, um novo discurso, uma 
nova história.

O artigo A arte de enredar em “Gretel, a es-
perta” dos irmãos Grimm põe em relevo a per-
sonagem feminina protagonista, que age de 
maneira transgressora, um trickster, provoca-
dor da desordem na narrativa. Conclui propon-
do que o risus paschalis, associado à cultura 
popular medieval e à paródia engendra, por 
meio da desestabilização de modelos, com-
preensões de tensões sociais bem como ações 
de mudança nas relações de poder. 

No texto, A literatura infantil e as represen-
tações da identidade negra, investiga-se nas 
histórias infantis a potencialidade de incenti-
var a imersão da criança e de adolescentes na 
realidade social e de promover a consciência 
cidadã e a educação antirracista. As análises 
partem da interpretação literária em perspecti-
va comparada das obras, Menina bonita do laço 
de fita, de Ana Maria Machado (1986), e Minha 
mãe é negra sim de Patrícia Santana (2008).

Por outro viés, a arte de enredar no con-
texto da produção literária, o artigo A ironia na 
narrativa de Jorge Luis Borges e a arte de con-
tar histórias aborda o diálogo entre literatura, 
memória e esquecimento com foco na discre-
pância entre narrador e personagem nas histó-
rias que contam. Tal discrepância enredada à 
ironia alça ao fazer criativo do autor – Borges – 
e sugere possibilidades advindas dos escritos 
biográficos e (auto)biográficos como um cam-
po fértil à leitura/escrita de si.   

Os escritos biográficos e (auto)biográficos 
sugerem a relevância de se dar atenção ao 
sujeito da ação em um contínuo de interação 
entre desejos, intenções e experiências. Po-

demos notar certa emergência de uma escrita 
de si, na perspectiva da apresentação de si, 
ao mesmo tempo que são registros históricos 
de trajetórias e itinerários autorais, que trans-
cendem ser pessoais, nos artigos a seguir: As 
cartas pessoais de Pe. Galanti: ps. aguardo 
sua resposta; Em uma nova viagem à Euro-
pa: escrita de si nas cartas de Francisco Lins 
ao Minas Geraes); ou como referido no artigo 
O(s) método(s) biográfico(s) de Mary Del Priore 
em Tarsila: uma vida doce-amarga que sugere 
uma aproximação do método da biógrafa com 
modos de ser da biografada. E como escrita 
de si que se apresenta enquanto processo 
dinâmico concomitante a modos de se cons-
tituir sujeito da ação em A autobiografia do 
Príncipe Harry como um processo de auto-or-
ganização e reflexões sobre pertencimento do 
sujeito. Com destaque, uma escrita de si que 
se inventa na relação intensa com o habitar, 
uma das referências do ser humano, pode ser 
lida no artigo A (auto)biografia e a poética do 
habitar em “Istambul: memória e cidade”, de 
Ohran Pamuk. 

Os artigos aqui elencados, tal qual uma 
tessitura a tantas mãos, palavras, objetivos, 
abordagens, estilos, temáticas, trazem contri-
buição cultural, educacional, histórica, ética e 
filosófica difícil de aquilatar, no entanto, im-
periosamente manifesta nos escritos. Como 
dizem os autores e autoras, de maneira diver-
sa, a respeito de seus objetos de estudo e aqui 
expandido a todo o dossiê: as compreensões 
trazidas nesses estudos nos leva a afirmar a 
relevância de nós, pesquisadores e educado-
res, buscarmos maneiras de garantir que todas 
as pessoas tenham acesso a esse rico universo 
de conhecimento proporcionado pelo enlace 
entre as linguagens literária, narrativa e (auto)
biográfica.  

Ao final, destacamos que a composição do 
Dossiê Literatura, narrativa e (auto)biografia se 
nos apresenta transpassada pela perseverança 
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de modos de escrever como condição sine qua 
non à produção de conhecimento em tempos 
e modalidades que se diversificam, retornam 
vívidos e encorajam outras produções.
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